
NrcE~SIDADE DE ORGA~ 
NIZAR OS CURSOS 

Para uns pode passar por rlesperc~ 

bidn, mas a atuação que vem tPndn nr.rs­
sos Órgãos de representação por curso' 
(DAs, CEs e Comissões)é um dos princi­
pais fatores que vem garantinrla o alt~ 
grau oe representatividade e uniã0 de 
nossas AssGmbléias. 

TUnguém nega a er.:ioção sentida por , , 
nos quando, na segunda Assembleia da 
greve, a Veteriru:Íria chegou em passea­
.ta pela portctria princi~al d') Pl gri -
tnndo slogQns de apoio a greve geral. 

Todavia, precedendo este fa t~ irem 
todo um t~abalho de organização e c~n~ 
cientizaçao do fiAGH neste curso. 

Também muito contribuin<lo para cr 
fortalecimento de n0ssa luta , está ~ 
participação ativa 00 CEA, do DAAB e 
do CF:G"RUE. 

A Os outr0s cursos vêm pnrtiSipan~o 
e~l'õntanP.am nte e sem 0r~anizaç~o, mas 
ja sentem necessidnrle rlesta, e começam 
a discutir a cri2c5o de seus Órgãos 0e ~ - , ~ 

representaça0, coôo e o caso da Ea . Fi-
sica, y_ue nesta greve vem rlerrucrn.rlo o 
C'")nce i to de "a lien:.ô '1S" ci ue lhes é a­
tr i buÍd o, qu:1ndo aneriram e vem _Rarti­
cipanct'1 amplam~nte da greve e at~ f0r­
mam uma Comissão PrÓ-DiretÓ~io Acarlêmj 
c~ 4ue tem por obietivo levar a ~iscui 
são neste curso ai organização ~e seu 
DA . 

Dia chegará em que t~0os os cur -
sos 0a Rural terão seus DAs f0rtes e 
C'")mba.tivos e tã0 unin0s entrP si,que a 
A~ministr· ç5o pen.sari auas vezes , antes 
rle tomar 2titu~es dntirleMocriticas e 
2r~ ririas que lhe s5o car2cterÍsticas 

W " I';,1,r) bast.::1 cue se ia P,..1r.·1. e .Tusta' 
3, riossa causa, e necessari 0 aue a oure 
za e a iustiça exist2m rlentro de n0s ." 

.. 
REPERCURSAO -s-

DA .GREVE 
-"t a Rural em greve, essa moça 

na tem fibra me srno ! u 
... t assim 4ue repercurte nosso 

movimento no Gr.'.lnc4e Rio . ~ , 
E nao e para oenos~ Apesar da· 

ristância e isolamento ne nossa Uni ­
ver sif are, e <lo boicote da grano e í.ffi 
p~Pnsa e televis5o, a nossa luta es­
ta cana e ia mais cor:.b.ecida., 

Acui cabe uma crítica a gr~nne' 
imprensa e tele\, isão, que ao invés 
re se solirarizar com a justez~ de 
nossa luta, preferem 0ar atençao aos 
fatos sensacionalistas e defender os 
interesses r.as cúpulas do ~oder . 

Ape sar neste fato, nossa união 
e disposição 0e luta tem deixado bo­
quPabertos os ~stu0Gntesd de outras' 
T_;nivers irGr.e s. 

Isto nos vem mostrQr o ;uunto 
f •) i e será i!n por t ··. n te .nossa. s ir as -1. 

Sf;OFS , as ru;:is e nossas rr..anif este.. ções 
publico.s . 

A e~eCTplo temos a s falações, 
de bo -
Nerce -
de dez 

eYposiç5o de faiYas e venda 
nus nos 0ois ~ias de snow da 
r.es SosQ no RJ, souanôo,mQis 
mil pessoas, e em Niteroi . , ' 

Te:aos t --:l '!.bem a ioa de grupos as 
Universi0aoes do RJ nos dias ~ue an­
tecereram ao ÚltL~o Ato PÚbliêo no 
1víEC, com passagens em salas de aula, 
cJJê.gPns ele cnrtazes e cGnvocaçÕes ' 
para o Ato~ aenuncinna~ dessa t'1rma 
a situação repr8ss iva rein:11 .1. te em 
nossa Universict~de . 
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